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RESUMO  
 
Durante a vida escolar é comum um aprendizado que muitas vezes é entendido como 
distante da realidade dos alunos. Os conceitos trabalhados são repletos de divergências 
com as realidades presentes no cotidiano e no ambiente que está ao redor da escola. O 
mundo que nós vemos passa pelos nossos cinco sentidos - visão, audição, olfato, tato e 
paladar - e tendo em vista a pluralidade existente em uma cidade como a capital paulista é 
possível inferir a multiplicidade de percepções possíveis. Tendo em vista os 
distanciamentos presentes entre o aprendido e o vivido propomos trabalhar uma 
reinterpretação espacial baseada nas percepções dos alunos passando pelos sentidos e 
incentivando a criação de um material fruto do mundo concebido por eles.  
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INTRODUÇÃO 
 

O projeto Escola Sem Fronteiras é institucional e teve início no IFSP Câmpus São 
Paulo em agosto de 2011, atendendo estudantes no contraturno escolar da EMEF Infante 
Dom Henrique. A partir dos ideais proposto por Candau (2020) sobre uma compreensão e 
construção decolonial foi colocado em prática condições que permitissem aos alunos um 
entendimento da pluralidade e conjuntura existente e a promoção de um movimento que 
insere os estudantes como centro da construção epistemológica.  

O ano de 2022 teve início com um avanço nos índices de vacinação e uma queda 
dos números de casos de internações por COVID-19. Diante destas circunstâncias foi 
possível um retorno do projeto a atividades presenciais, condição que não era possível nos 
anos anteriores devido ao contexto grave da pandemia.  
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A extensão é um movimento recíproco onde todos participantes envolvidos são 
beneficiados com os frutos deste programa. A universidade rompe com muitas barreiras 
que existem entre a academia e a sociedade e, em movimento semelhante, a população 
se aproxima do ambiente que historicamente é marcado como locus da construção do 
conhecimento.  

As vivências das populações e suas cotidianidades são carregadas de sabedorias 
populares que são muitas vezes passadas por gerações. Este conhecimento não 
formalizado são potenciais objetos de estudos da academia. Por outro lado, a ciência possui 
amplas descobertas a cada dia e a sociedade toma conhecimento de uma parcela muito 
pequena das atualizações. Estas circunstâncias apontadas demonstram o potencial 
existente na extensão porque é quando há uma ruptura das fronteiras e ocorre uma troca 
constante de conhecimento.  

Com intuito de aprimorar esta aproximação, está sendo trabalhado a musicalidade e 
ilustrações como elementos que são frutos de percepções que passaram pelos sentidos e 
ganharam forma e concretude. Através destes recursos é possível inferir a pluralidade de 
experiências e também são insumos para uma multiplicidade de reflexões acerca de 
diversas temáticas. 

A partir do conceito de Topofilia (TUAN, 1980) é possível compreender que existe 
uma percepção humana do espaço e que isto influencia a maneira de se relacionar com 
ele. Segundo o autor, “a imagem urbana é uma para o executivo pendular e outra bem 
diferente para a criança sentada na escada de entrada de um bairro pobre ou para o 
vagabundo que dispõe de tempo, mas de quase mais nada” (TUAN, 1980, p. 259). 

A cidade de São Paulo possui historicamente uma centralidade econômica. Tal 
característica resultou na entrada de diversos migrantes e imigrantes em seus limites. 
Tendo como horizonte o conceito de Topofilia (TUAN, 1980) a maneira de se relacionar 
com o espaço é diversa e é constituída de percepções distintas. Tendo em vista a 
heterogeneidade étnica e histórico de migrações nas famílias dos alunos será realizado 
com os estudantes um Estudo do Meio que terá como produto a confecção de ilustrações 
(charge, tirinha, meme, etc.) ou uma paródia que demonstre as percepções que os alunos 
tiveram a partir do estudo realizado.  

 
AÇÕES EM ANDAMENTO (OU REALIZADAS) 
 

Com base nos conteúdos trabalhados em geocartografia está sendo desenvolvido 
com os alunos a percepção espacial a partir do conceito de Topofilia (TUAN, 1980). A 
apropriação desta concepção permite uma descrição do mundo que os cerca a partir da 
percepção enquanto sujeitos que interpretam o mundo através dos sentidos. A inserção 
dos alunos neste horizonte permite um novo olhar para os conceitos existentes e permite 
uma reinterpretação de suas concepções que já estão cristalizadas e, deste modo, tornando 
possível um novo horizonte de entendimento. A música, enquanto arte, é uma expressão 
das percepções que partem de um sujeito e/ou de um grupo. Neste sentido está sendo 
trabalhado a musicalidade, enquanto recurso, que permite conexões e assimilações com a 
realidade dos alunos. 

O objetivo fundamental de trabalhar a música nas aulas é abrir um diálogo entre 
professor e aluno, fazendo uma ligação a partir da música com os conteúdos estudados em 
sala de aula. No livro Pedagogia da Autonomia, Freire (2009, n.p.) explica sobre o respeito 
aos saberes do educando: “Pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, escola, 
o dever de respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes 
populares chega a ela saberes socialmente construídos na prática comunitária [...]”. 

Ao utilizar letras de músicas a prática pedagógica possibilita a análise e a reflexão 
dos conteúdos vistos em sala de aula por meio da dinâmica da nossa sociedade (MUNIZ, 
2012). Dentro deste contexto, intentou-se a apropriação, junto aos educandos, da 
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importância de vários aspectos abordados pela disciplina de geografia, tais como a 
dinâmica do ciclo da água e os problemas que o mal uso deste bem tão precioso pode 
causar ao meio ambiente, à ecologia e, principalmente, aos seres humanos. 

Devido a heterogeneidade étnica dos alunos da escola parceira que possuem como 
origem: Bolívia, Paraguai, Equador, Marrocos, Angola etc. Foi trabalhado a temática sobre 
integração dos povos latino-americanos pela musicalidade nos aspectos de diversidades 
culturais e resistência do povo latino sob o domínio imperialista/colonizador dos 
portugueses e espanhóis desde o século XV. 

No segundo semestre, ora vigente, continuará sendo trabalhada a temática da 
musicalidade com viés na disciplina de geografia: Regiões e sub-regiões territoriais 
brasileiras a partir da interpretação e audição de música selecionada, elaborando 
estratégias para que o aluno se aproprie, nos seus processos cognitivos, intelectuais, 
sociais e afetivos, de uma concepção geral sobre a região estudada, com contribuição de 
aula expositiva com giz e lousa, porém, sempre visando a multidisciplinaridade com os 
outros integrantes bolsistas do projeto como complemento dos conteúdos. Região é uma 
parte de um continente, país ou estado onde as pessoas que nela vivem desenvolveram 
costumes e hábitos comuns, produzindo sua culinária e sua música (ROSSI; ROSSATO, 
2010). Nesta perspectiva, considerar-se-á que a musicalidade é uma importante ferramenta 
para transmitir as relações dos sujeitos com o espaço vivido e sentido nas mais diversas 
regiões do território brasileiro aos alunos da escola parceira no projeto com vistas à uma 
apropriação no ensino aprendizado diferenciada dos moldes tradicionais. Por fim, 
iniciaremos o trabalho de análise e interpretação de tirinhas, cartuns, charges e memes.  

Para abordar essas diferentes formas de produção textual, iremos trabalhar com 
algumas questões iniciais para a construção de uma noção histórica que explique como 
elas surgiram; para que são usadas; quais são as diferenças entre elas; e quais são os 
seus papeis comunicativos, baseando-se nos artigos “Aproximação entre charges e memes 
em ambientes digitais” e “A função da Charge, do Cartum e da tira na aquisição da língua 
padrão”. Adiante iremos trabalhar como essas produções aparecem nos principais 
vestibulares e estimularemos a leitura (individual) e interpretação (coletiva), a fim de 
compartilhar pontos de vistas diferentes do mesmo objeto. Por fim, trabalharemos a questão 
racial em sala com a produção de cartuns, charges e tirinhas a partir dos poemas 
disponíveis no livro “Não pararei de gritar” escrito por Carlos de Assumpção. Em um 
segundo momento, de acordo com a disponibilidade de equipamento de informática, 
realizaremos uma oficina de criação digital na plataforma Canva, na qual serão produzidos 
memes com a temática Educação Ambiental. 

As resultantes de um aprendizado que possuem este horizonte é uma centralidade 
da experiência humana diante dos fenômenos que o cercam. É com este intuito que será 
realizado com os alunos um estudo do meio passando pelo bairro do Pari. A partir de 
discussões de experiências diversas trabalhadas em sala com a musicalidade e análises 
de charges, tirinhas e memes os alunos serão instruídos a confeccionar a partir de suas 
percepções do bairro as suas próprias charges ou paródias que demonstrem as percepções 
da região estudada. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante o processo de pesquisa e preparação do material que será desenvolvido 

com os alunos fica bem evidente a importância de ressaltar a diversidade presente no 
centro de São Paulo. Uma cidade que é composta por uma ampla diversidade étnica e que 
é resultante de grandes processos de migração permite muitas reflexões para serem 
trabalhadas.  

Diante das condições existentes em um amplo momento histórico esta cidade foi 
aos poucos sendo transformada em um grande polo de atração que ultrapassaram os 
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limites do território brasileiro. A importância econômica que possui ocasionou a entrada de 
muitos imigrantes que buscavam e que buscam nela a oportunidade de uma mudança de 
vida. 

A dinâmica econômica cristalizada impõe um padrão de vida que se torna alinhado 
com estes parâmetros. A busca por resultados, a obsessão por tempo e a perseguição pelo 
lucro muitas vezes não permite uma atenção a valores imateriais que são presentes e que, 
inclusive, é o que permite a pluralidade presente em nossa cidade. 

A forma com que as pessoas interpretam aquilo que passa pelos sentidos não é 
padronizada. As experiências anteriores, como uma vivência anterior a migração é um eixo 
importante para direcionar as percepções espaciais destas pessoas quando comparada 
com outras que nasceram, cresceram e permanecem vivendo na mesma região. 

Segundo Candau (2020, p. 681): 
 

[...] é possível afirmar que a perspectiva decolonial permite radicalizar a proposta 
da educação intercultural crítica. Propõe que nos situemos a partir dos sujeitos 
sociais inferiorizados e subalternizados, que são negados pelos processos de 
modernidade-colonialidade hegemônicos, mas, resistem e constroem práticas e 
conhecimentos insurgentes numa perspectiva contra hegemônica. 

 
A proposta do trabalho é dar espaço para que os alunos se apropriem da região 

estudada e, através da criatividade, colocar no papel as percepções e críticas que possuem. 
Esta dinâmica está alinhada com um processo de decolonialidade na medida em que não 
se baseia somente nos conceitos estabelecidos formalmente, mas parte de percepções que 
não são hegemônicas como forma de construção do conhecimento. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 
 

Quando abordamos o tema: Centro de São Paulo e as percepções espaciais 
buscamos colocar os alunos como centralidade no processo educativo. Deste modo, os 
estudantes não são apenas seres passivos, mas tornam-se agentes com importante 
destaque.  

A percepção espacial e a análise sobretudo crítica dele é uma peça fundamental 
para a afirmação de uma educação democrática. Ao trabalhar diferentes formas artísticas 
para concepção do espaço, esperamos que os alunos se tornem aptos de pensar sobre o 
mesmo e atuar de forma ativa para assegurar a sua integridade, diversidade e 
acessibilidade.  

Dessa forma, quando apresentamos representações musicais e ilustradas, 
concedemos ferramentas que desenvolverão o pensamento crítico e analítico do meio, e a 
partir desse conhecimento, será perceptível para os alunos como o espaço e a sociedade 
são geradas e transformadas. Ademais, esperamos que ocorra a troca entre alunos e 
professores, compartilhando entre si experiências agregadoras.  
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